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    Para nossos alunos.

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Esse livro trata da apresentação dos conceitos relacionados ao processo de ensino de línguas estrangeiras no âmbito da abordagem estrutural-comportamental rumo à abordagem comunicativa, a fim de propiciar ao leitor a compreensão dos termos aplicados na área e que irão compor o universo lexical do futuro profissional em formação.


    Logo, o objetivo é apresentar os métodos mais aplicados no ensino de língua inglesa que seguem as abordagens estrutural-comportamental e comunicativa. A apresentação consiste em descrever suas características, os princípios, e as técnicas aplicadas em aulas de língua inglesa, em conformidade com os métodos propostos para as aulas.


    A ordem dos métodos segue a própria ordem cronológica/histórica que permeia o desenvolvimento, aplicação e aprimoramento destes e que obedecem ao estabelecido pela abordagem estrutural-comportamental e abordagem comunicativa.


    Os métodos a serem descritos são: o Método Gramática-Tradução ou clássico (the Grammar-Translation Method), o Método Direto (the Direct Method), o Método de Leitura (the Reading Method), o Método Audiolingual (the Audiolingual Method), o Método Estrutural-Situacional (the Structural-Situational Method), o Método Cognitivo (the Cognitive Method), o Método Funcional (the Functional Method) e a Abordagem Comunicativa (the Communicative Approach).


    Com o objetivo de ilustrar os métodos presentes neste livro, trechos de livros didáticos serão transcritos de forma a esclarecer visualmente o que por ventura o leitor deixar passar despercebido.


    As siglas ‘LI’ para língua inglesa, ‘LM’ para língua materna e ‘LE’ para língua estrangeira serão usadas daqui em diante, com a finalidade de facilitar a leitura e proporcionar a fluidez textual.

  


  
    BREVE HISTÓRICO SOBRE O ENSINO DE LÍNGUAS


    1. Influência internacional e sua repercussão no Brasil


    A língua, fato social representada principalmente pela linguagem oral, evidencia seu diacronismo a partir dos duelos entre povos dominantes e dominados, como ocorreu em era anterior à de Cristo, entre os acadianos1 sobre os sumérios2 de 3.000 até aproximadamente 2.350; os dominadores acadianos aprenderam o sistema de escrita dos dominados (sumérios) e efetuaram a conquista ao aprender o idioma do povo invadido. Este conhecimento já estipulava a hierarquia social por dar acesso à religião e à cultura do povo que sofreu a invasão.


    Essa mesma forma de dominação ocorreu por vários séculos; acredita-se que na Idade Média, em que o Latim era a língua de veiculação de documentos e ensinamentos acadêmicos, ela tenha se sistematizado para cumprir a finalidade que era a de transpor conhecimentos de uma língua para outra, ou seja, traduzir, dá-se o início do Método Gramática e Tradução, também conhecido como Indireto, Tradicional ou Clássico, que foi utilizado até o final do século XIX. Alguns livros ainda trazem este método, faccionado, em seus capítulos.


    Contrariando a forma de ensino do Método Gramática-Tradução, há o Método Direto ou Natural, que tem por base a ideia de que como aprendemos a língua nativa é como aprenderemos a LE. Seu principal pensador e representante foi Comenius (século XVII). Neste método, o ensino da língua era feito por meio de figuras, após dois séculos, outro estudioso, Viëtor, incrementou o método ao colocar como ponto de partida a língua falada, feita de frases.


    Método de Leitura ocorreu antes da metade do século XX (1920) nos Estados Unidos, o Reading Method teve aplicação em grande escala. Verificava-se o grau de conhecimento linguístico com várias páginas de um texto. O conhecimento se perfazia com exercícios de fixação de vocabulário e de estruturas gramaticais, nas quais o foco era o reconhecimento das flexões nominais e verbais.


    Começaram a fluir vários métodos e esses eram baseados em teorias para que seus usos fossem validados, daí, temos o Método Audiolingual (Abordagem Audiolingual ou Método das habilidades fundamentais) entre 1920 e 1930, que tinha como foco o sistema de sons distintivos; o sistema gramatical exposto em termos descritivos, análise contrastiva das LM e LE. Muito do ouvir e falar, muito pouco do ler e escrever; como coparticipante dessa abordagem, o Método Audiovisual (1950) priorizou a língua falada e a escrita e o Audiovisual-Lingual. Menos de dez anos se passaram até a entrada do Método Estrutural-Situacional, na década de 1960: o conteúdo era inserido em diálogos, com situações para que expressassem significados: e a aprendizagem ocorresse. Ainda nos anos 1960, houve a entrada do Método Cognitivo, visto como o Método Gramática e Tradução modernizado. Este método tinha por objetivo ouvir, falar, ler e escrever indistintamente; porém as habilidades receptivas (ouvir e ler) e as produtivas (falar e escreve) coocorriam, como competência e desempenho. Abarcado pela nova Abordagem, o Método Funcional, vindo de linguistas, semanticistas e sociolinguistas na Inglaterra dos anos 1970, defendeu que a ênfase não seria mais na frase, mas no texto, no discurso e nas circunstâncias a envolvê-lo. Há a introdução do evento comunicativo, que se baseia na semântica mais do que na morfologia ou sintaxe. Essa abordagem, a Abordagem Comunicativa, surgiu no Brasil em 1978 e, desde então, vem consolidando sua aplicação como excelente em uma visão de aquisição de competência no uso da língua como comunicação. Ela é proveniente de estudos na “área de psico e sociolinguística, filosofia da linguagem e teoria da informação. A realização linguística é formalmente possível, viável, adequada ao contexto e factível” (Hymes, 1979, p.19).


    Com isso, podemos perceber que o pendular desenvolvimento dos métodos inicia um trajeto não tão retilíneo; ele se encontra com a Abordagem Comunicativa que não nega os anteriores, porém agrega os conhecimentos de seus antecessores para formar-se. O estudo sobre o ensino não pode ser feito de rejeições: toda a experiência é válida para ampliar nossa visão sobre métodos.


    2. Histórico sobre o Ensino de Línguas Estrangeiras no Brasil


    O ensino de língua se inicia no Brasil com o Método Gramática-Tradução, a partir de 1808, por causa da chegada da família real ao nosso país. A elite se interessou pela educação, imitando o modelo de ensino vigente na Europa (Almeida Filho, 2003).


    No método Gramática e Tradução, os alunos aprendiam a traduzir textos clássicos da LE e se aprofundavam no estudo da gramática normativa da língua em questão, priorizando a leitura em detrimento da produção oral.


    Conforme a educação iniciava uma trajetória de universalismo, encontramos a Abordagem Audiolingual no Brasil espocando em várias escolas de ensino LI. Com ela, o aluno aprendia a falar por repetição, mas não se desenvolvia para a competência comunicativa.


    O maior crítico que a Abordagem Audiolingual teve foi Noam Chomsky (início dos anos 1950), que afirmou que a linguagem é criativa, não é memorizável, nem é baseada num hábito. Além disso, para Chomsky, a linguagem é um fenômeno universal da mente humana: todas as crianças nascem com o conhecimento dos princípios estruturais e gramaticais de todas as línguas, por isso pode-se explicar o sucesso e a rapidez com que uma criança aprende uma determinada língua. Todas as crianças passam pelos mesmos estágios da aquisição da linguagem. Chomsky ainda diz que saber uma língua significa que as pessoas são capazes de criar um número infinito de sentenças, mesmo aquelas que nunca foram sequer produzidas ou mesmo ouvidas anteriormente.


    Vygotsky e Piaget (o primeiro em meados do século XX e o outro nos anos 1960 e 1970) são psicólogos que se preocuparam com o modo como as pessoas aprendem; eles criaram a psicologia cognitiva que explicava a efetividade limitada das abordagens tradicionais e mecânicas no que diz respeito ao ensino de línguas. Essas teorias formam a base das abordagens natural-comunicativas.


    Krashen (1987) tem como foco em seus estudos o aprendiz e a interação social pela qual é submetido durante a aprendizagem de uma língua. Para ele a aquisição necessita de uma interação significativa na língua-alvo para que haja uma comunicação natural. Nela o estudante deve preocupar-se em entender a mensagem e não com a forma pela qual ele produz oralmente a LE. O ensino da língua-alvo deve ocorrer num ambiente multicultural que irá propiciar que o professor ensine e o aluno aprenda (construtivismo).


    O processo natural de assimilação de uma língua, envolvendo a intuição e o aprendizado subconsciente, é conhecido como aquisição da linguagem. Tem a ver com a produção da interação social, pois o aprendiz é um participante ativo responsável pelo entendimento oral (fonética, estrutura e vocabulário) e pela comunicação criativa de valores culturais. Esse é um processo psicológico.


    A abordagem tradicional do estudo da linguagem se refere ao estudo formal e tem grande importância para a comunicação. Ela é conhecida por a aprendizagem da linguagem, na qual não há espontaneidade. Os estudantes aprendem gramática, sabem como construir sentenças, mas têm uma grande dificuldade para usar a língua de forma comunicativa. Para Krashen (1988), o aprendizado de uma língua através do estudo formal serve para monitorar a língua falada.


    3. Abordagem, Método, Técnica e Plano de Estudo


    O método (Method) é um conjunto de procedimentos de ensino e aprendizagem sintonizados com um determinado currículo e, ao mesmo tempo, direcionados por uma abordagem ou modelo teórico. Um método deriva implícita ou explicitamente de certo número de crenças ou princípios (ou seja, de uma abordagem) e é caracterizado por certas técnicas pedagógicas.


    Com vertente na Pedagogia devemos considerar que:


    O método deve expressar [...] uma compreensão global do processo educativo na sociedade: os fins sociais e pedagógicos do ensino, as exigências e desafios que a realidade social coloca, as expectativas de formação dos alunos para que possam atuar na sociedade de forma crítica e criadora, as implicações da origem de classe dos alunos no processo de aprendizagem, a relevância social dos conteúdos de ensino. (Libâneo, 1994, p. 150)


    A abordagem (Approach) é, portanto, uma hierarquia que vem em primeiro lugar e domina o conceito de método.


    A técnica (Technique) é um termo mais restrito, significando um simples procedimento sistemático em sala de aula, visando uma determinada prática e cumprindo um objetivo específico. Por exemplo, jogos, trabalhos em duplas, exercícios orais ou escritos são técnicas destinadas a colocar em prática um método que, por sua vez, deriva de uma abordagem adotada.


    O Plano de Estudos ou Currículo (Syllabus / Curriculum) é a projeção para o ensino de um tópico da língua. Uma de suas características é a relação entre os objetivos linguísticos e específicos da língua ao do tema, tais como sequenciar a exposição pelas habilidades e competências, além de conseguir os materiais necessários para adequar a aula a um determinado grupo de alunos em um contexto definido.


    Resumindo, sobre os termos que compõem o ensino-aprendizagem enfocados aqui, apoiamo-nos em Brown (1994), que propõe algumas definições para os termos frequentemente usados:


    Metodologia é o estudo das práticas pedagógicas. É o “como ensinar”.


    Abordagens são as posições e crenças teóricas sobre a natureza da língua, de seu aprendizado e sua aplicabilidade em padrões pedagógicos.


    Método é generalizado como um conjunto de especificações para aula com a finalidade de atingir os objetivos linguísticos.


    Curriculum (EUA) ou Syllabus (Reino Unido) são feitos para desenvolver um dado programa de língua.


    Técnicas são quaisquer dos diversos exercícios, tarefas, atividades usadas durante a aula de língua com a finalidade de atingir os objetivos de aprendizagem.


    3.1 Principais métodos de ensino de LE aplicados no Brasil


    Em resumo, os principais métodos que foram ensinados no Brasil vieram da Europa e dos Estados Unidos, pelo menos os mais preponderantes.


    - O Método Tradução e Gramática - The Grammar-Translation Method


    - O Método Direto - The Direct Method


    - O Método de Leitura - The Reading Method


    - O Método Audiolingual - The Audiolingual Method


    - O Método Estrutural-Situacional - The Structural-Situational Method


    - O Método Cognitivo - The Cognitive Code Method


    - O Método Funcional - The Functional Method


    - A Abordagem Comunicativa - Communicative Approach


    Os métodos de ensino em LE que tiveram como embasamento as Teorias Comportamentais – Tradução e Gramática, Direto, Leitura, Audiolingual – guiaram por muito tempo as práticas educacionais, em vários níveis e ambientes de aprendizagem. O que ocorreu tanto para o ensino de idiomas como para outras áreas do conhecimento.


    A área de ensino/aprendizagem de LE, bem como outras áreas de estudo, está em constante evolução, realizando novas pesquisas e propondo novos métodos de ensino, no que diz respeito aos aspectos linguístico-estruturais, humanísticos e interacionais.


    Assim, as características e os procedimentos da Teoria Sociointeracional refletem aulas embasadas em métodos e abordagens desenvolvidas a partir dessas novas concepções de ensino de LE, tais como os Métodos Estrutural-Situacional, Funcional, Cognitivo e a Abordagem Comunicativa. Todos direcionaram professores e alunos às novas práticas educacionais voltadas ao estudo, apreensão e desenvolvimento da LE.

  


  
    GRAMMAR-TRANSLATION METHOD


    1. Histórico


    Por ser o início de análise das formas de ensino-aprendizagem, a Abordagem Tradicional expõe um processo que tem por datação a Idade Média (entre os séculos VII e VIII), possuindo seus declives a partir do século XV, com o advento da imprensa (Chagas, 1979), sendo base para o ensino até o início do século XX. Ela expõe que são corretas as práticas educativas evidenciando a transmissão de conteúdos, ano após ano. É a concepção de ensino de línguas consideradas clássicas, a exemplo do ensino do Grego e do Latim, além de ser considerada como a fonte do ensino verdadeiro. Como explica Snyders (1974 apud Mizukami,1986), essa abordagem se embasa no “fazer do humano”, nas obras literárias consagradas, nas obras de arte, nas aquisições científicas e no raciocínio que envolve a todo esse ‘fazer’; portanto é vista como uma disciplina mental que forma o espírito do aluno e será o modelo para os ensinamentos das línguas consideradas modernas.


    Dentro dessa abordagem, especificamente em uma sala de aula, o professor, adulto e completo (pronto), se torna o centro. Já os alunos, seres que precisam desse ‘acabamento’, estarem em segundo plano. É o ensino do patrimônio cultural.


    Em uma visão mais ampla, socialmente, as experiências adquiridas pelos adultos ‘prontos’ são suportes para os jovens que, avidamente, necessitavam delas para sua formação cultural. Por sua vez, essa formação se perfazia além dos muros do colégio, ela abarcava a família, a igreja, entre outras instituições que, paulatinamente, o jovem deveria compreender a partir de comparações com modelos, ditos, ideais e raciocínio lógico. Na abordagem tradicional, o aprender é uma atividade individual e intelectual, mesmo tendo sua aplicação em instituições sociais.


    2. Acerca do método


    O início do ensino de um idioma estrangeiro abrange um ponto não específico em um passado muito distante, não havendo registro de seu início com um determinado método ou abordagem. Entretanto, em meados do século XVIII (Schütz, 2007), desde que houve interesse de como se ensinava e aprendia uma língua, começou-se a delinear a forma de ensino mais corrente: foi o Método Gramática Tradução (Clássico, Tradicional ou Indireto), que perdurou até o final do século XIX, sendo o representante da Abordagem Tradicional que, diferentemente de suas procedentes, admite o processo de ensino-aprendizagem sem fundamentação em teorias testadas. Entretanto, apenas na prática educativa e na sua transmissão repetidamente efetuada ano após ano.


    Essa forma de ensino-aprendizagem remonta ao ensino de línguas clássicas como Latim e Grego.


    As palavras, vertidas isoladamente, deveriam ser mais tarde religadas pelo aluno através do conhecimento memorizado de regras totalmente alheias ao contexto real do idioma. Em vez de uma técnica de ensino, nascera uma liturgia. (Chagas, 1956, p. 26)


    Sua gênese está na suposição de que a mente humana necessita ser disciplinada, para que possa aprender, esta se desenvolverá pela compreensão da descrição e da tradução e versão de estruturas fragmentadas para conhecimento sobre a LE, de textos literários e domínio profundo da gramática normativa.


    Brown (1994) comenta haver, ainda hoje, a utilização desse método por professores que não se especializaram, ou seja, profissionais com um grau ético duvidoso e com pouco empenho social em relação à própria profissão.


    Richards e Rodgers (1986) indagam se o método da Gramática-Tradução pode ser assim denominado, sendo que não possui embasamento teórico nos campos da Linguística, da Psicologia ou da Pedagogia, mesmo que no seu início o MGT não tenha sido contemporâneo dessas áreas; mas, mesmo hoje, sua aplicação não traz o domínio da língua em todas as habilidades e competências que o aluno deva ter.


    Conforme Larsen-Freeman (2000), um programa de aulas que se apoia nesse método considera que o objetivo principal de se aprender uma LE é o de ser capaz de ler e apreciar sua literatura. A partir disso, a linguagem literária é considerada superior à língua falada e o estudo é limitado a textos literários e ligados às artes. A fim de desenvolver essa habilidade, é imperativo que os alunos aprendam as regras gramaticais e o vocabulário da LE, com a finalidade de aprimorarem sua competência na LE. Além disso, essa prática também auxilia no desempenho dos alunos em sua LM na produção de leitura e de textos em LM. Uma vez que os alunos consigam traduzir textos da LE para LM, ou vice-versa, adequadamente, isto prova que sua aprendizagem foi frutífera.


    Dessa forma, o professor desempenha o papel central da aula. Sua autoridade é total, uma vez que os alunos aprendem a partir daquilo que o professor sabe e destaca no texto a ser trabalhado em aula. Logo, o desenvolvimento da habilidade de fala na língua-alvo não é o objetivo no ensino da LE, o que leva à crença de que pronúncia, entonação e ritmo da lição não são relevantes à aprendizagem. Uma vez que o professor é autoridade em sala de aula, o aluno deve produzir a resposta correta, esperada pelo professor, caso contrário seu aprendizado não foi alcançado e o processo deve ser reiniciado até que a resposta correta seja produzida.


    Quanto à equivalência gramatical e o papel da LM no processo de aprendizagem, observa-se, nesse método, que a maior parte dos textos lidos e traduzidos pelos alunos advém de textos que traçam aspectos culturais da LE. A gramática deve ser aprendida de forma dedutiva. Assim, as regras gramaticais da LE são explicadas, seguidas de exemplos, os quais devem ser memorizados pelos alunos. A partir desses exemplos os alunos devem ser capazes de aplicar as regras aprendidas em outros exemplos. É necessário que tanto as equivalências e similaridades das estruturas linguísticas (por exemplo, as conjugações verbais), quanto as de vocabulário, presentes em ambas as línguas, sejam aprendidas e memorizadas, a fim de servirem de base para a compreensão de leitura e para a produção da tradução de sentenças e textos em LM e LE. Assim, o papel da LM é primordial neste método, uma vez que prova que o aluno compreende o que está escrito na LE.


    A interação e a reação ao ‘erro’ são tratadas da seguinte forma: uma vez que o professor é o centro da aula, a interação é geralmente entre professor → aluno → professor. A interação aluno  aluno não deve ser enfatizada, uma vez que os erros não são reconhecidos como parte da aprendizagem. O aluno que produzir uma resposta incorreta deve ser corrigido pelo professor, que apresenta a resposta exata, reforçando esta necessidade durante a aprendizagem. Desta forma, a interação aluno  aluno é desencorajada.


    A aprendizagem sobre a LE permeia as aulas com base nesse método. Para o propósito da compreensão de textos em LE, o relevante é que se aprenda a respeito da LE. A aprendizagem da língua oral não é objetivo deste método, uma vez que o aluno não a terá como um instrumento de comunicação ou interação conversacional, apenas como uma ferramenta para entender sua cultura, sociedade e história.


    2.1 Características


    Conforme Richards e Rodgers (2001, p. 5-6) sugerem, este método apresenta as seguintes características:
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